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O presente trabalho objetiva identificar, por meio do desenvolvimento e teste de um material didático bilíngue 

Libras/Português, aspectos relevantes para o projeto de infográficos voltado à educação de surdos. Os resultados 

sugerem que a organização da informação, a exploração da linguagem visual apropriada e a ênfase na Libras como 

língua de instrução podem aproximar o surdo da educação. 
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This paper aims to identify, through the development and test of a bilingual Libras/Portuguese educational material, 

relevant aspects for designing infographics to deaf education. The results suggest that the organization of 

information, use of appropriate and appealing visual language, and emphasis on Libras as language of instruction 

can bring deaf students closer to Brazilian formal education. 

1 Introdução 

O Instituto Federal de Santa Catarina, no Campus 

Palhoça-Bilíngue (Libras-Português), atua na 

educação profissional de surdos. O campus 

converge esforços para efetivar uma proposta 

educacional bilíngue, tanto no ensino presencial 

como no ensino à distância. Com o 

desenvolvimento dos cursos ofertados pela 

instituição verifica-se que existe uma grande 

carência de materiais didáticos específicos para os 

alunos surdos e que esse problema, além de 

prejudicar o processo de ensino/aprendizagem, é 

fator de desestímulo ao estudante surdo. Apesar do 

bilinguismo, ao menos em sua dimensão 

linguística, ser regulamentado pelo Decreto 5626 

de 2005, a educação bilíngue ainda enfrenta 
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grandes desafios e não pode ser resumida à 

tradução simultânea de aulas ministradas em 

português. É necessário que os alunos surdos 

tenham acesso à materiais de estudo na sua 

primeira língua para aprofundarem os 

conhecimentos ou recuperarem momentos de 

ausência nas aulas. A visualidade, característica 

fundamental da cultura e identidade surdas 

(QUADROS, 2005), e a modalidade visual-

espacial da língua de sinais brasileira (Libras), não 

são exploradas satisfatoriamente pelos materiais, 

que em sua maioria permanecem arraigados no 

tradicional paradigma do texto escrito em 

português. Para o surdo o português aparece com 

status de segunda língua e sua relação com ela, por 

motivos históricos, políticos, e sociais, muitas 

vezes é de negação. Como aponta Quadros (2005): 

“os surdos querem aprender na língua de sinais, ou 

seja, a língua de sinais é a privilegiada como língua 

de instrução”. 

Os projetos educacionais vigentes no Brasil não 

contemplam a diferença surda no que tange o 

registro dos assuntos tratados em sala de aula. A 

modalidade viso-espacial de comunicação, por 

meio da Língua Brasileira de Sinais (Libras), 

impossibilita a utilização dos canais simultâneos de 

visão e audição (utilizado pelos alunos ouvintes) 

para registrar os conceitos construídos no espaço 

de interação da sala de aula. Assim, o material 

didático digital bilíngue1 Libras/Português surge 

como uma ferramenta de auxílio ao ensino, 

possibilitando o resgate dos principais conceitos 

trabalhados nas aulas. As ferramentas digitais têm 

mostrado eficiência crescente na geração de 

interfaces multimídia. Dada a sua capacidade de 

comportar textos, imagens, e principalmente 

vídeos simultaneamente, a interface multimídia 

oferece recursos potenciais para atender às 

especificidades da modalidade linguística viso-

espacial da Libras. No entanto, os projetos de 

interfaces digitais que se propõem acessíveis ao 

público surdo são raros e nem sempre eficientes. 

                                                      
1 O Bilingüismo tem como pressuposto básico que o 

surdo deve ser Bilíngüe, ou seja, deve adquirir como 

língua materna a língua de sinais, que é considerada a 

língua natural dos surdos e, como Segunda língua, a 

língua oficial de seu país. (RIBAS, 2008) 

Os infográficos desenvolvida no âmbito digital 

surge então como uma possibilidade. Sua 

capacidade de condensar informações visuais, 

utilizando recursos textuais e não textuais, 

possibilita experimentar novas formas de pensar o 

material, potencializando sua eficiência e 

abrangência para um público específico, numeroso, 

e disperso na realidade de um país com dimensões 

geográficas continentais. 

A necessidade de convergir esforços em torno do 

desenvolvimento de materiais didáticos bilíngues 

Libras/Português torna-se evidente na medida em 

que se observam os dados sobre a situação escolar 

dos surdos brasileiros. Havia em 2000, 5.750.809 

pessoas surdas no Brasil - 519.560 com idade até 

17 anos e 276.884 com idade entre 18 e 24 anos. 

No mesmo ano 48.790 surdos estavam 

matriculados no sistema de ensino (MEC, 2006), 

um indicador do grande número de surdos à 

margem da escola. Atualmente, embora a Lei 5.626 

obrigue as instituições públicas de ensino a possuir 

recursos para atender os surdos, ainda verifica-se 

uma forte demanda por profissionais e materiais 

didáticos de qualidade direcionados a este público. 

Nesse sentido, o presente trabalho tem como 

objetivo identificar aspectos que podem contribuir 

com projetos de infográficos mais ergonômicos e 

adequados à educação de surdos. 

2 Fundamentação 

A busca por identificar aspectos relevantes para o 

projeto de infográficos voltados à educação de 

surdos passa por uma articulação dos campos do 

bilinguismo, da infografia, e da ergonomia. O 

bilinguismo, por englobar as questões da educação, 

cultura e identidade surda. A infografia, pois 

aborda uma ferramenta comunicativa que valoriza 

a visualidade. E a ergonomia, por ser uma 

disciplina que direciona o olhar para o bem-estar 

dos usuários dos projetos. 

2.1 Bilinguismo 

De acordo com o Decreto 5626 de 2005 “São 

denominadas escolas ou classes de educação 

bilíngüe aquelas em que a Libras e a modalidade 
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escrita da Língua Portuguesa sejam línguas de 

instrução utilizadas no desenvolvimento de todo o 

processo educativo'. Contudo, conforme aponta 

SILVA (2008) o bilinguismo está para além da 

questão linguística: 

Ao trazerem a Língua de Sinais 

Brasileira para o debate 

acadêmico, os surdos, ao 

mesmo tempo que evidenciam 

as fragilidades de se pensar o 

ensino centrado apenas no 

ouvir e no falar, também 

procuram libertar-se das 

amarras da Língua Portuguesa 

no seu desenvolvimento 

intelectual. Para eles a língua 

de sinais não é um instrumento 

de comunicação para facilitar 

a aprendizagem da Língua 

Portuguesa, mas de 

transformação das relações 

sociais, culturais e 

institucionais que geraram e 

geram as representações 

hegemônicas sobre o ser surdo 

no sistema de ensino. (SILVA, 

2008, p. 88) 

As línguas de sinais são caracterizadas pela 

combinação de movimentos corporais, elas “são 

denominadas línguas de modalidade gestual-visual 

(ou espaço-visual), pois a informação linguística é 

recebida pelos olhos e produzidas pelas mãos” 

(QUADROS & KARNOPP, 2004). Esta 

característica tem apresentado desafios para o seu 

registro. Quatro formas são mais difundidas: o 

Signwriting, a ilustração, a fotografia, e o vídeo. 

De acordo com Silva (2009) “O sistema de escrita 

Signwriting – SW é um sistema complexo e 

adaptável às gramáticas das línguas de sinais. No 

Brasil, é utilizado em algumas escolas de surdos e 

classes bilíngues na disciplina Língua de Sinais”. A 

ilustração e a fotografia são recursos estáticos e, 

portanto, seus principais desafios recaem sobre o 

como representar as diferentes posições e 

configurações das mãos em momentos distintos. O 

vídeo, por sua vez, consegue suplantar esta 

dificuldade, permitindo uma reprodução mais 

fidedigna dos movimentos realizados na 

sinalização. Com o advento da informática e 

democratização das tecnologias digitais o vídeo 

consolidou-se como uma ferramenta 

transformadora na qualidade de vida e 

comunicação da comunidade surda, promovendo a 

interação, educação e desenvolvimento da própria 

língua. 

Para além das questões específicas de registro das 

línguas de sinais, surge ainda o desafio de como 

integrar os textos em Libras com os textos em 

português (se houver) e com outras manifestações 

gráficas não textuais para a apresentação de 

conteúdos específicos em materiais didáticos. O 

desenvolvimento de peças gráficas compostas por 

este conjunto de diversos tipos de informação é 

escopo dos estudos da área de infografia. 

2.2  Infografia   

A infografia consolida-se como uma importante 

ferramenta da comunicação contemporânea. 

Atualmente os infográficos estão presentes em 

impressos: jornais, revistas, folhetos, entre outros, 

bem como em formatos digitais, apresentados por 

meio de monitores: tvs, computadores, telefones 

celulares, tablets, entre outros. Segundo Sancho 

(2001), pode-se dizer que um infográfico é uma 

contribuição informativa, realizada com elementos 

icônicos e tipográficos, que permite ou facilita a 

compreensão de acontecimentos ou ações ou 

alguns de seus aspectos mais significativos, e 

acompanha ou substitui o texto informativo. Pode-

se também afirmar que existe há pelo menos 200 

anos, mas a informática a tem potencializado 

muito. De acordo com Leturia (1998) os 

infográficos podem dividir-se nas seguintes 

categorias: gráficos, mapas, tabelas e diagramas. 

Os gráficos são os mais comumente utilizados e 

mostram informações numéricas e estatísticas. Eles 

se dividem em gráfico de barras, que funciona 

preferencialmente para comparação de unidades; 

gráfico de setores, que indica a divisão de partes de 

um todo e suas proporções, especialmente em 

porcentagens; e gráfico de linhas, que mostra as 

mudanças, expressadas em números, através do 

tempo. Os mapas são usados para mostrar a 

localização de determinado acontecimento. As 
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tabelas tem como principal função apresentar 

informações resumidas do conteúdo textual. Já os 

diagramas servem para mostrar como se vê ou 

como algo funciona, podendo utilizar-se de 

legendas e diferentes perspectivas de observação 

para as representações. 

Os infográficos já são bastante explorados na 

educação, tanto em livros didáticos como em 

recursos digitais, entretanto esses materiais não 

levam em consideração os aspectos específicos dos 

estudantes surdos e não atendem a demanda por 

materiais bilíngues Libras/português. O projeto de 

infográficos contemplando duas modalidades 

linguísticas diferentes (auditiva-oral e espaço-

visual) para comunicar o conteúdo textual dos 

infográficos é algo novo e exige uma atenção 

especial quanto à ergonomia. 

2.3 Ergonomia 

A ABERGO – Associação Brasileira de Ergonomia 

apresenta em seu site (www.abergo.org.br) a 

definição adotada pela IEA - Associação 

Internacional de Ergonomia (www.iea.cc), que diz: 

“A Ergonomia (ou Fatores Humanos) é uma 

disciplina científica relacionada ao entendimento 

das interações entre os seres humanos e outros 

elementos ou sistemas, e à aplicação de teorias, 

princípios, dados e métodos a projetos a fim de 

otimizar o bem estar humano e o desempenho 

global do sistema”. Para Gomes Filho (2003) “[...] 

a ergonomia objetiva sempre a melhor adequação 

ou adaptação possível do objeto aos seres vivos em 

geral. Sobretudo, no que diz respeito à segurança, 

ao conforto e à eficácia de uso ou de 

operacionalidade dos objetos, mais 

particularmente, nas atividades e tarefas humanas”. 

Os infográficos são ferramentas que exploram 

fortemente a comunicação visual. Dul & 

Weerdmeester (2004) apresentam algumas 

diretrizes para adequar as informações visuais à 

capacidade de percepção dos olhos: Evite textos 

com todas as letras maiúsculas; os alinhamentos à 

direita não devem deixar espaços em branco; use 

tipos de letras simples; evite confusão entre letras; 

as letras devem ter tamanho adequado; as linhas 

longas exigem maior espaçamento entre elas; um 

bom contraste ajuda na legibilidade; produza 

gráficos de fácil entendimento; use símbolos com 

cuidado; selecione um mostrador adequado. Nota-

se que para os textos escritos já existem algumas 

diretrizes, mas elas se mantêm quando 

acrescentamos textos sinalizados para dialogar 

com os outros elementos gráficos e tipográficos? 

Qual vem primeiro? Em quais tamanhos? Onde 

posicionar? É mais funcional e confortável os 

textos aparecerem em pequenas janelas junto às 

imagens ou separado em uma janela maior com a 

sinalização do intérprete? Tais perguntas 

apresentam um campo de investigação vasto, fértil 

e carente de estudos. 

A busca por uma didática visual emerge em 

consonância com as atribuições do designer atual, 

como aponta Bonsiepe (2011) “[...] Portanto, não é 

suficiente produzir conhecimentos. Os 

conhecimentos devem também ser organizados, 

apresentados e comunicados, de uma forma 

apropriada, utilizando a tecnologia disponível.” 

3 Desenvolvimento 

O A partir do mapeamento bibliográfico iniciou-se 

o processo de design de um infográfico com o 

objetivo de investigar sua adequação ergonômica 

para o estudo dos alunos surdos. O tema escolhido 

foi “diafragma”, um mecanismo da câmera 

fotográfica, um conteúdo que faz parte da unidade 

curricular de fotografia, ministrada no segundo 

módulo do Curso Técnico Integrado em 

Comunicação Visual do IFSC Campus Palhoça-

Bilíngue. Para o desenvolvimento seguiram-se as 

fases propostas por Lobach (2001): Preparação, 

Geração, Avaliação, Realização. 

3.1 Preparação 

De acordo com Lobach (2001) essa fase envolve o 

conhecimento do problema, coleta e análise de 

informações e definição de critérios para o novo 

produto. 

Foram realizadas a coleta de informações 

bibliográficas sobre a função do mecanismo e os 

efeitos gráficos provenientes de sua manipulação. 

Em seguida mapearam-se os similares em livros e 
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manuais de fotografia, bem como na internet, 

totalizando catorze infográficos contendo o assunto 

diafragma. Oito desses infográficos tinham 

estruturas muito parecidas, assim foi selecionado 

um deles baseando-se em critérios de legibilidade e 

pregnância para ser analisado. Em dez dos 

similares o assunto diafragma estava relacionado 

com os outros dois mecanismos envolvidos na 

Exposição Fotográfica, a saber, obturador e ISO. A 

Figura 1 mostra os principais similares mapeados. 

Figura 1 – Principais similares mapeados. 

Fonte: http://www.hongkiat.com/blog/cheetsheets-for-

photographers. 

Iniciou-se então uma análise paramétrica2, 

conforme descrita por Pazmino (2010), com os 

seguintes critérios: estilo, 

funcionalidade/usabilidade, cor, formato, 

dimensões e quantidade de conteúdo textual em 

relação ao conteúdo gráfico. Em seguida 

classificaram-se as informações que constavam nos 

infográficos a fim de saber quais eram expostas 

com maior frequência. Os resultados foram 

analisados junto ao mapeamento bibliográfico e 

resultaram nos seguintes critérios para o novo 

produto: 

                                                      
2 Análise paramétrica, também conhecida como Análise 

Sincrônica ou Análise de Concorrentes e Similares 

(ACS), é uma ferramenta de análise que serve para 

comparar aspectos quantitativos e qualitativos de 

produtos em desenvolvimento com produtos existentes 

ou concorrentes, avaliando-os a partir de variáveis 

mensuráveis. 

• Apresentação das seguintes informações: 

nome do mecanismo; descrição sintética 

de sua função; escala numérica encontrada 

na câmera fotográfica; e efeitos 

fotográficos advindos das possibilidades 

de ajustes diferentes apresentadas em 

forma de escala - claro x escuro e 

profundidade de campo. 

• Apresentação das informações em Libras, 

em Português e por meio de recursos 

gráficos/visuais. 

• Navegação simples, sem a necessidade de 

links para ambientes externos ao material 

proposto. 

• Foco no uso da cor como informação. 

• Ênfase no uso da linguagem visual à 

escrita para a comunicação. 

3.2 Geração e Avaliação 

Conforme Lobach (2001) a fase de geração 

envolve a escolha dos métodos de solucionar 

problemas; produção de ideias e geração de 

alternativas. Já na fase de avaliação estão 

envolvidos o exame das alternativas, o processo de 

seleção e o processo de avaliação. 

Na geração, as alternativas propostas seguiram um 

olhar de tradução das informações textuais e 

visuais apresentadas nos similares analisados, 

buscando uma composição gráfica que priorizasse 

a visualidade. Esse olhar foi estimulado pelo uso 

da ferramenta MESCRAI3, como descrita em 

Baxter (2011). Também desenvolveu-se um 

brainwriting 6354 como em Panzimino (2010), 

com fim de estimular a geração coletiva de idéias. 

                                                      
3 MESCRAI é uma ferramenta para o estímulo da 

criatividade que funciona como uma lista de verificação 

para estimular possíveis modificações no produto. 

 
4 Brainwriting 635 é uma ferramenta para estímulo da 

criatividade que tem por objetivo buscar soluções para 

problemas de projeto por meio de uma equipe 

multidisciplinar fazendo o uso de um formulário. 
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A partir dos desenhos gerados iniciou-se a primeira 

etapa da avaliação, em que as idéias mais 

adequadas foram selecionadas por votação5, como 

proposta por Baxter (2011). Ao final dessa etapa 

foram elencadas as três melhores idéias. As três 

alternativas passaram por uma nova avaliação, em 

que foram examinadas individualmente e 

pontuados seus pontos fortes e fracos. Uma síntese 

dessa análise é apresentada a seguir. 

 

 
Figura 2 – Infográfico bilíngue - alternativa 1. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A primeira alternativa selecionada (Figura 2) 

remonta às estruturas dos similares diminuindo as 

expressões em línguas orais e transmitindo esse 

conteúdo pelos gráficos. Permite uma visualização 

ampla das informações, no entanto apresenta uma 

fraca relação entre o texto e as imagens. 

 

                                                      
5 Cada participante recebeu 5 votos que puderam 

distribuir entre as ideias que lhe pareceram mais 

promissoras. No final discutiram-se sobre as mais 

votadas. 

 
Figura 3 – Infográfico bilíngue - alternativa 2. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A alternativa 2 (Figura 3) é interativa. As janelas 

resultantes da interação acabam encobrindo parte 

das informações do restante do material. 

 

 
Figura 4 – Infográfico bilíngue - alternativa 3. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Na alternativa 3 (Figura 4), os elementos da 

máquina fotográfica e o resultado de sua 

manipulação são apresentados com elementos 

gráficos integrados aos movimentos do intérprete e 

os efeitos que promovem são mostrados na 

fotografia de fundo. O uso de muitas imagens 

simultaneamente pode dificultar a leitura. A 

apresentação do conteúdo do infográfico ao longo 

do vídeo impõe o ritmo do intérprete na leitura e o 

leitor não tem uma informação imediata das 

possibilidades oferecidas pelos recursos da câmera.  

Também torna mais difícil a localização de uma 

informação específica ao longo do vídeo. 

Em seguida, as estratégias avaliadas positivamente 
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nas alternativas foram reunidas em uma alternativa 

final, que foi desenvolvida na fase de realização. 

3.3 Realização 

De acordo com Lobach (2001) essa fase envolve a 

realização da solução do problema e nova 

avaliação da solução. 

A alternativa final buscou convergir as seguintes 

características: a estrutura gráfica da alternativa 1, 

a interação com o produto da alternativa 02 e a 

relação forma-conteúdo apresentada no vídeo da 

alternativa 03. A Figura 5 mostra o resultado. 

 

 
 

Figura 5 – Protótipo do infográfico. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

O texto de apresentação em Libras foi estruturado 

com as seguintes informações: digitalização do 

nome do mecanismo utilizando alfabeto manual6; 

sinal7 do mecanismo; função do mecanismo; e a 

explicação sobre o aspecto interativo do 

infográfico. Ressalta-se a importância do diálogo 

entre o tradutor/intérprete e o professor da área 

técnica para alcançar um texto em Libras eficiente, 

uma vez que termos específicos da área ainda não 

fazem parte do léxico da língua de chegada. 

                                                      
6 O alfabeto manual representa as letras do alfabeto 
das línguas orais. É usado por surdos para identificar 
nomes próprios e palavras da língua portuguesa, 
quando necessário. (QUADROS & KARNOPP, 2004) 
 
7 Sinal é uma expressão visual do nome. 

4 Testes com os estudantes surdos 

Concluídas as etapas de geração e avaliação das 

alternativas, com uma alternativa final já com os 

textos em Libras e a interatividade do material 

funcionando (protótipo), passou-se para os testes 

de leitura com os surdos. As avaliações foram 

feitas por meio de um Grupo Focal, uma 

ferramenta qualitativa que permite levantar 

necessidades e desejos dos usuários na avaliação 

de protótipos desenvolvidos (PAZMINO, 2010). 

Participaram do estudo quatro surdos profundos, 

sendo dois masculinos e dois femininos, entre 

catorze e dezoito anos de idade, residentes da 

cidade de Palhoça-SC, alunos do curso técnico 

integrado de Comunicação visual, que ainda não 

cursaram a unidade curricular de Fotografia. 

Inicialmente todos os participantes do grupo se 

apresentaram e a atividade foi contextualizada, 

explicando o procedimento e os objetivos aos 

participantes. O infográfico foi disponibilizado 

para a interação. Iniciou-se a discussão analisando 

os aspectos gráficos e linguísticos da ferramenta. 

Seguindo, foram feitas as seguintes perguntas para 

que, com auxílio do infográfico, os participantes 

respondessem: 

1. Como ajustar o diafragma para focar um 

objeto que está próximo e desfocar o fundo 

da imagem? 

2. O que ocorre com a imagem quando 

ajustamos o diafragma para F/22? 

3.  Por que a imagem fica mais clara quando 

o diafragma está ajustado em F/1.8? 

4. Você notou diferença deste material para 

os que você normalmente utiliza para 

resgatar os conteúdos trabalhados em sala 

de aula? Se notou, achou mais fácil ou 

mais difícil de usar?  

5. O que você mudaria no material? 

A seguir são apresentados e discutidos os 

resultados. 
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5 Resultados e Discussão 

A iniciativa de produção de um material didático 

voltado aos alunos surdos foi muito bem recebida 

pelos participantes, que mostraram-se interessados 

na nova ferramenta. 

Os surdos, que ainda não haviam feito o curso de 

fotografia, tiveram dificuldade em contextualizar o 

conteúdo do infográfico, uma vez que o 

mecanismo foi apresentado isoladamente dos 

outros elementos da câmera. Assim, a informação 

sintética apresentada no texto em Libras não foi 

suficiente para os alunos. Eles atribuíram mais 

ênfase na leitura do texto em Libras do que à 

estrutura visual proposta. Pouca ou nenhuma 

atenção foi dada ao texto em português. A partir 

disso é possível apontar que: para o projeto do 

material é necessária uma ênfase na 

contextualização do tema e que o texto em 

português pode atuar como suporte à comunicação, 

não demandando a ocupação das áreas 

privilegiadas de uma composição. 

A estrutura gráfica mostrou-se suficiente para a 

navegação, mas com possibilidade de ser 

melhorada em termos de clareza e usabilidade.  A 

navegação nas escalas gráficas foi proposta com o 

mouse passando em cima (roll over), enquanto os 

usuários insistiram na tentativa de clicar sobre as 

imagens. Tornar mais explícitas as escalas gráficas 

seria uma primeira modificação para o avanço da 

ferramenta. Isso indicou a importância da 

navegação ser simples e clara, com a interatividade 

baseada em cliques do mouse, e uma boa 

diferenciação entre aquilo que é clicável ou não. 

O tamanho da janela disponível para o texto em 

Libras não foi um problema para os participantes. 

Assim, entende-se que elas devem permitir a 

identificação das expressões faciais, configurações 

de mãos e movimentos corporais do sinalizante, 

ficando em segundo plano o critério de área da 

composição ocupada pela janela. 

Em relação às perguntas realizadas para verificar a 

eficácia do material os participantes foram 

assertivos nas respostas, ora manipulando o 

infográfico ora apenas olhando para ele. É 

importante observar as discussões geradas acerca 

do tema entre os estudantes, que no intercâmbio de 

suas diferentes experiências construíram uma 

concepção válida sobre o diafragma, suas funções 

e efeitos gráficos provenientes de sua manipulação. 

Também foi destacada a preferência dos estudantes 

por utilizarem materiais que utilizam a língua de 

sinais, além da exploração de recursos visuais. 

Com a eficácia da ferramenta no estudo com o 

grupo focal para a elaboração de uma concepção 

sobre o diafragma, foi possível identificar a 

adequação desta proposta de infográfico como uma 

possibilidade de resgatar os conhecimentos 

trabalhados em sala de aula. Ainda, identificou-se a 

necessidade deste tema ser articulado com os 

outros mecanismos responsáveis pela exposição 

fotográfica em uma câmera. 

6 Considerações Finais 

Com a criação da Lei Nº10.436, que dispõe sobre a 

Língua Brasileira de Sinais, em 2002, e sua 

regulamentação com o Decreto Nº 5.626, em 2005, 

garantiu-se a presença da Libras nas instituições de 

ensino brasileiras. Este movimento incentivou a 

consolidação da pesquisa nesta área no âmbito 

acadêmico nacional. Os esforços iniciais 

concentraram-se nas áreas da linguística e 

tradução/interpretação. No contexto do 

desenvolvimento tecnológico as pesquisas ainda 

são incipientes. Este projeto configura-se como 

uma experiência de aproximação das tecnologias 

digitais e de produção gráfica com a cultura visual 

dos surdos. O início das discussões envolvendo 

infografia e bilinguismo promove o avanço 

teórico-metodológico numa interface que dissolve 

atuais fronteiras de ambas as áreas. 

Verifica-se que a organização da informação, a 

exploração da linguagem visual apropriada e a 

ênfase na Libras como língua de instrução nos 

materiais didáticos podem aproximar o surdo da 

educação, contribuindo para a formação 

profissional, promovendo a autonomia e 

garantindo o direito de exercer sua cidadania.  

Visando a evolução do material sugere-se 

investigar as possibilidades de sintetizar os três 
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mecanismos em um único infográfico, para que o 

aluno que já tenha apreendido os conceitos que 

envolvem cada uma das ferramentas possa avançar 

no processo de entendimento da combinação dos 

recursos da câmera e atingir os efeitos fotográficos 

desejados.  

Para trabalhos futuros, consideramos importante 

aprofundar a análise da relação entre imagens e a 

janela em língua de sinais, observando a eficiência 

e a preferência dos surdos ao integrar imagens ao 

vídeo em língua de sinais sejam como fundo ou 

articuladas com os movimentos do intérprete. 
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